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2 via lat'eral _�
leitores e leitoras

,

/]_ujs albano
. . .

manarin -coelho

- Luiz AlbertoManarin Coelho, o Beto, é funcio­
nário do: prefeitura municipal' de Araranguá
prcrticame_nte de�de antes de nascer. É também
advogado, -embora não exerça,' e é casa�o com
Juliane Neves. OBeto é um dos leitor-esmais fiéis
de Via Lateral e um. dos seus assinantes patroci­
nadores. Desde que o .jornal é publicado, não
perde um número. Gosta de se sentar confor­
tavelmente na sala e desfrutar de uma boa---.
leitura. Na fotografia acima, lê o primeiro núme­
ropublicado depois de dois anos de interrupçãó,
po-r causa da pandemia.

Além disso, Luiz Alberto é amigo do editor
deste jornal desde priscas eras, isto é, desde o

t�mpo em que- os dois cursavam _o
.

CICIAR, lá
pelo começo dos-anos 80. Toda, ou quase toda
quarta-feira, os dois amigos gazeavam a�ltima
aula do período noturno_, no Colégio Madre Re­

gina (que; com o Estadual e o Nsa. Sra. Mãe dos
Homens, formavam o trio de colégios onde os
adolescentes cursavam o ensino médio) e

literalmente corriam para casa para não perder
. .o novo episódio de S:tar�ky e Huch, ou «Justiça
em dobro». O episódio nem.sempre era novo,

mas isso não importavamuito, valia a co-rrida.
- Pelo apoio que o Luiz Alberto sempre deu a

VicI Lateral, queremos .homenageá-Io
_

coló­
cándo-o no lugar de «leitor inaugural» _

desta
sessão, dedicaq.a a nossos leitores e leitoras, e
que esperamos repetir todos osmeses.

oeditor

'apoio C

astrologia

"
,

Libra: (23 de setembro - 22de outubro):
Librianos, suas relações ganham
destaque nas festas. Busqueharmo­
nia e equilíbrio em seus_ relaciona­
Inentos. Ao entrar no .Ano Novo,
tome decisões com base na autenti­

cidade e no que é verdadeiramente importante
"

paravace.

.
-

Escorpião (23 de outubro �: 21 de noveUlbro):
E$corpianos., sua intensidade
acrescenta paixao às celebrações .

.Use esseperíodopara se reconectar ..

'

consigo mesmo- e com os outros.'Em
2024-, transforme desafios é� opor-

tun.idadespara crescime_ntopessoal e espí�tual. .

Sagitário (22 de novem.bro - 21 dedezembro):
Sagitarianos, sua sede de aven­

tura
_

se destaca nas festas. Busque
novas experiências e expà:nda seus, .

. horizontes. -No Ano N,ovo, mante-
-

nha o ·oti.r.l::üsmo· e concentre-se eIn.

suas aspiraçõesmais elevadas.·

Capricórnio (22 de dezel1'1bro - 19 de janeiro):
Capricorniano$, _sua disciplina
'brilha nas festas. Encontre equilí­
brio entre' trabalho e

- lazer. Ao
entrar no próximo ano, defina me­

tas real�stas e alcance o sucesso

compaciência e persistênCIa. �.

Aquário (20 de janeiro - 18 de fevereiro):'
Aquarianos, sua 'originalidade e

visão futurista se - destacam nas

��lebrações. Con�cte-se oo rn

pessoas que compartilham sUa

mentalidade inovadora. No· Ano
Novo, faça planos-para contribuir positivamente
po:ra a sociedade'.

Peixes (19 de fevereiro - 20 demarço):
.

Piscianos, sua sensibilidade eleva.
o espírito natalino. Aproveite cr .

magia do
-

momento, .rricra não se

esqueça de estabelecer limites. No
próxi,�o ano, use sua intuição para

guiar suas decisões e perseguir seus sonhos com
determinação. -

Lembre-se de que este horóscopo é apenas para diversão e entretenimento, e não deve ser tomado como orientação
definitiva. Cada pessoa é ún_ica e suas experiências podem variar. Desejo a todos um novo ano çheio de crescimento
pessoal e novàs descobertas!

.. _ -- --- -.-----_. __ __ -- _-- _---_ �-_ .. _-- __ _ - - _------_ _-----.-_ _ _-- - .. -_._-_ , _ _ - -----.--.--_ __ _._._---------_ ..
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horóscopo
. luna ate1] Bt

.

'"
.-/

,

Aries (21 deD1arço - 19 de abril):
,

Neste final q.eano,Arles, sua energia
vibrante e entusiasmo contagiarão
as festividades. -Use sua determi­

nação para realizar séus - desejos.
Seja ousado nas resoluçÕes de AnQ'
Novo, e as estrelas garantem que.

'seus ef!forços $'erão recoÍn.pensados.

_

-Touro (20deabril- 20�emaio):
Taurinos,' este- é -o rriornemto de rela­
xar e apreciar os.prazeres'dcl: Vida.
Desfrute de boa_ c�in.ida, momentos
tranquilos e conexões p.rofundas.
V_,qlorize a estabilidade e traga essa

? - , •
�

energia serena pa�a o prOXlmo ano.

Gê:m.eos (21 demaio - 20 de junho):
Geminidnos, s_ua agilidademental e
charme' serão destaque nas festas.
Use sua� habilid�des sociais para
se conectar.com os outros. Este é um

.

.
.

. momento pará reflexão e c<?muni-
cação.efetiva. Seja claro erI'l:-suas intenções para
um 2024promissor.

Câncer (21 de i'�lnho - 22 de julho):
Cancerianos,- seu coração compas-

. sivo
-

brilha durante as 'festividades.
Cuide daqueles que ama e compar­
tilhe a al�gria do Natal. Emocional­
mente renova:do� embarque no Ano

Novo com confiança e determinação renovadas.

.

Leão (23-de julho - 22 de agosto):-
Leão, seu espírito radiante ilumina

qualquer celebração. Aproveite a

atenção positiva e retribua com

generosidade. Reflita. sobre suas

_cónquistas e defina metas crucícr-
ciosas para o próximo ano - você está destinado
abrilhar crirrclcrmais. -

.

Virge:rn (23 deagosto": 22 de setembro):
Virginianos, sua atenção cios deta­
lhes faz das festas um momento

-

/' especial. Organize eventos -

com
-: perfeição e reserve um tempo para
.

rela:x<:tr.· No Ano Novo,- concentre-se
em seu bem-estar e estabeleça metas realistas

paraumavidamais equU_ibrada.

Luna Stella é colaboradora deViaLateral

.. -

._ �:nfantil Alia0
.

Ora. Magda Lena l\Iiano
CRM/SC 4050 ! ltQ.E 10UJ

Pediatra

Clinic stern

Dr. Ricardo l\Iiano�-
CRM/SC 3918 I RQE 1016 e 1017

Ginecologista - Obstetra
,li. .

.. �' .Caet:ano Lurn.r.nert'Z� 456 .:Conj" 2:IO/1Z12 CentroB�o Araranguá.
,,:,":..�""'."

-.
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�*vig latergl

Dyonélio Machcido,publicou o louco do Cati em 1941. Iruspdrcrclcsern sua experiência pessoal, o escritor
narra as peripécias de um grupo de amigos que no início daquela dÉ!cçrdci: faz uma exçursqo d� Porto

�re a Tramandaí. Um deles"Nor?erto, é fugitivo da polícia do E�t�do Novo* Na compci��o-�
______..> estranho individuo .que dá título ao livro, Norberto segue pela praia em direção nortê;-et-pé ou

utj.lizando o precário meio q.e transporte coletivo da-época. Reproduzimos aqui o 'rncrme-rrto de sua
partida de Torres até a chegada cr Araranguá. Trata-se de urna jóia lité-rária, um documento incomum
que nos oferece uma visão da cidade na perspectiva de um observador forâneo. Note-se a menção à

.
_. - -

<, precária iluminação elétrica .. bem como ao saudoso trem, que chegava até o bairro Barranca.

�cl.àssicos da li.teratu...'""'a
•

aca

dyonélio machado

as em-Torres crcoisamudou como por en­
ocrrrto,

_
Norberto comprou 'duas 'passc:i­

_
gens -no Expresso do Nordeste" que, por

"

croceso. passáVa ainda naquele- clícr, Mais tarde.
Chegaria a�o:ranguá à noite (nove horasmais
oumenos).

..,

Na agência falou-se- sobre a travessia do

Mampituba, a necessidade duma ponte inter­

estadual. Veio- à baila então o d�svio' que se

estava operando-no curso desse rfo, Coisa:muito
lenta, sem importância prática.

-Norberto ouvia com, "atenção e falava
também o seu bocado. Aqueles P!eparativos de
'Viagem, tão simples, punham-no ativo, disfar­

çavam a sua fadiga. O co�panheiro, esse,

"arriava onde quer, que chegasse. Sentou: no
bordo da cal,çada todo '0 tempo que __

estivera na
" . "

agenC10.
O caminheio! -Vinha muito sujo. Trà:zia pou­

cos passageiros. Todos de Porto Alegre. Apenas
trmcru dois s� destinavam aFlorianópolis - que
era o fimdo percurso.

_
Serviço de meter gasolina ("Posto de Ser­

viço"), regular os pneus, entregar encomendas �

correspondência, etc. Tudo, quaseuma horo._
Já tinha entrado ó sol quando largaram. Mas

ainda deu pra ter uma visão sobre Tozrees, do
lado oposto, do terntório catarinense:

,

- Forrrrícícrved! -,Norberto se extasiou.
A noite chegava. Enquanto era ainda praia,

menos rncrl. Entretanto, era' forçoso deixar çt cos­
ta, enveredar 'pro o interior. Dizia�se que -eram
doze quilômetros ci:penas.

- Mas tem.mais - assegurou o chofer.
Um trilhç'fundo,-cavado em terra de areia. Às

_
vezes era preciso irem tc-clo's nos estribos,'pelo
menos os homens. O caminhão nessas ocasiões

, -

Araranguá: ricr década de fS40. Avenida Getúlio Vargas. Fate> de José Genaro Salvador.

Arquivo Histórlcode Araranguá. Colorida digitalm.�nte.
�

jogava desesperàdamente pra os lados, amea-
, ça,ndo capotar. Foi num desses momentos que o

maluco ietir-o� um pé do estribo. Quis se ampa­
rar no solo. Sofreu um golpe seco. Foi_ "uma dor,
aguda. Ninguém viu sua palidez; porque era de
noite. Nãomais levantoudo banco.

Norberto procurava servi-lo. A sorte é que já
iam chegando. Com'efeito, começou-a se avistar
uma massa esbranquiçada: era'um no. Depois
apareceu a cidad!3 - marcada 'por uma fil�ira'
de carvõezinhos mal acesos: _ a- ilumina,ção
elétrica.
- E a de dentro das casas é também. assim?

- perguntou tarrr,
- Exataménte.

. .. "_

- Mas então não se_enxerganada.
_'_ Tem velas... disse alguém numa voz

explicativa.

Porto Alegre por volta de 1940. Fotografia de �utor desconhecido, colorida digitalmente.

" (Sorrisos.)
....�. -

Um dos passageiros adiantou qu_e:-�o'rriam
vários projetos,pra melhorar a luz eléii;icd das

ca:�as. O que mais simpatias granjeava era ode
fortalecer a corrente de domicílio-com â:�upres�'­
são da iluminação das ruas.

- '.:_<Estoirouuma gargalhada frcrrrocr.)
Alcançava-se Araranguá com um 'ótimo

bom-humor."Mesmo omaluco não parecia sofrer
com seupé. Pelomenos estava: quieto.

-Aonde é que para oônibus?
Na agênc�a, que,. de resto, era um dos

melhores hotéis. Era bom ficarem lá mesmo. Pra
Norberto isto servia perfeitamente. Era só por
'uma rroâtes.

Quando o - caminhão se aproximava do

passeio, três homens, sendo que um vindo na

frente, destacaram-se do lugar onde' e_stavam,
na calçada, mais iluminado, do hoteL Che­

garam-se para, o caminhão, mesmo antes deste
parar.

- Quem é aí um tal de Norberto?� Norberto?
- in<:iagava o homem que tinha adiante, em yoz
dura e precipitada. Os seus companheiros
"tozncrvcrrnposição" nos dois lados do veículo.

Norberto"apareceu. no meio da curiosidade
espantada de todos.

-S-oueu.
- Entãome acompanhe.
Ouviu-se.uma voz de terror, de terror-pânico:
- Isto! Isto é oCatil.
Era o maluco, um pé no crr, a cara de dor e os

"olhos fundos escancarados - para aquele "apa­
rato".

Os outros detalhes se souberam mais tarde:
a polícia estava preveni:da: da entrada de Nor­
berto pela .frcsrrtedrcr dó Estado Oriental, p(_?r
Rivera. Mas perdeu-lhe várias_vezes a pista. De

-

Trcrrricrrrclcrí, onde se pensava_capturá-Io, mas'
onde não fora encontrado, avisou-�e pra Ara­

ranguá, suspeitando que ele já tivesse deixado o
Rio'Grande do Sul com muita antecedência. A

',políciamostrou-se rrrtrit.ocrfivcr.Muito inteligente,
, -\

que é o termo que lhe 'é peculiar: como não se

achava emArarang�á, só a alternativ�: ou deVia
já: haver partido ou ainda não ter chegado. Ca­
s,ualmente, estava chegando.
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sos de importânCia -. Suspendeu-se trrn pouco,
.

.seru grito, na chegada, foi considerado sedi­
como para reunir a:rgume-nto's pra sua tese,-pra o cioso, e o homem como ágitridor.
seu "ponto": - Um deles não p,ode ne� ocrrrri- -Como está ele? �

nharL ..Andanumpé sóL.. ' __- Ele tem estado muito quieto. (O funcioná-

-.Psc�iu! -'-' fez-lhe o companheiro -. Não rio nãoconh-eciatodas as formas da agitação.)
'Convém espalhar isso.

. . _

-'-,.Derp-ous daquilo ricrotcrl.oumais. E$tá com o

A tese· porém ·do delegado ero:c., que 'um ,pémuito dolorido. 'Ne'm se mexe. _

homem que' se frcrrrocrficr sem se saber exata- - É um. novo gênero, apenas. Há agitadores
-

Um tesouro mente por quê e apenas para ser agradável a: ,que nem comem. ,---.

"

"

'

ilustres 'desconhe�idos ,("-,- llu�tresl Vejam Enfim, quase tudo já se Iacrvícr decidido. Mas
� �titoridade t0Il!0lJ. lcigo,.várids' resoluções.:- banir') só pp�ê�er.,de'importância. � :',' ,ainda faltavam feitos importCIntes a considercir.

'

A' príme:iro:' êFa c'onsiderar os, dç)is., suj�ito:s .' "�'. O"pessoGi<i,d�,"Expt:�s'so do Nordeste�',e'bs -- PC?rex�thplo:prà:onderemeterosdoishornens?' '.

(N�rberto ,e o' companheiro>, __

'oorrio presos de passageiros" que � q�vi9:in: 'seguir pra':Flonan:ó- -:
_

, Todo omundó participou elo jog<:) de opiniões ,

importância. O delegado'tinha,por hÇr_bito crncícrr pçlis nCÍo gostaram>-q1"lohdo foi dada ordem prçi 'que -s'e feriu no gabinete 'do delegadb�, E ficou-­
sempre resfriado, avoz artQsalácla. Ele" mesmo, sustar'_q,parti<;lCi.do caminhão. Mas .cro saberem·.'< 9,stabelecido que el_es fossem .transferidos' p:(a
.ssó se curava em úl1:im� caso.: Era_Ín:oço e'tinha ,que'era,àquel�ó,princípio-çl9_de�egaq.o�:todos"ós":· 'qualquer parte# desde que constituíam úm'·,

: -gosto '(rapaz, - de � muito
. gos�o),. tin.hça: :,go"�t6,' �m que não-"pudera;r.n ,p,�itír fÇ>rctrn..;.se t�mbÓm 'aoé:,' �

.

tésouro ,-' 's�m! __ rncrs que, nas
_

mÓ:Çls das"
"andar assim, 'coril a voz velada,' rouca:e íntima.' poucos:- enc4endo da ·mesma:' importâ:ncia�' A

-

autoiid.ad_es locais permaneceria techicétrne'nté
"Os outr�s também'se compraziam, 'porque�, ries- coisa �hêgou a �xigir providência? por pá:rí� da' ',inaprovei!ac;Lo. E despacharam -osindivícluos ,pra
'sos ocasiões, ele ficavamais comunicativo, mais polícia, que teve, que embarcar à força,-- pelo "Florianópolis. cg .

familiar" .trcrzemclo amavelmente o focinh,o pro �!'?rn, d_ois' O\.l.�,- três inp.ivid�os,',. do,s_ ,wa�s �xage� -

.

"

riiqís� pert� de ,todos� É
_

a 'repartição' torri:�êi'o <ai rádo's em.dãr' tanta '.i.ni.pôrtâ�c1a . ab� cceso.. �

,

de
de colégio em dia de C?huva. \. ficarem.

-,- Nãó s�i por quê - resmungava um, dos Outra ,duvida que a própria polícia, n,o seu

subaltemos, de parte, comentando o caso com zelo, levan�ou,· porém d�struiu, foi,quanto ex

_uni colega -�-, não atino :eor que :p.õo de ser 'pre- detenção do, companheiro de Norberto. Mcrs o

----
-

Soube-se qUEf o seu nome vérdadeiro era,

José CÔ'ndido Morais e não-Norberto só ou Nor­
berto Molina, como se dizia cham..ar. (Ou quem
sabe se aquele não_,seria o nome de guerra e o

cnrtro ,'o- nóme mesmo? Ning,u-em 'foi' capaz de
deslindar.)

-

"_ '""

perfil

Dyorlélio Machado _(1895-1985) foi um dos

rncrâe originais e talentosos escritores bra�ileiros._, '

Nascido em Porto Alegre, eS,ttidoll Medic�na e

especializou-see-ni ,psiquiatria� profissão' que
exer_ceria ,pormuitos anos.,

'

Seu romance mais destacado é, 'sem,duvida, ','
Os rcxtcxs , pllblicad� em 1935. Ne�s'a-i:>equ�na e'
brilhante obra,�Dyonélio Machado explora uma'
situação apci:rentemente pouco significativa
para traçar um retrato penetrante�e visceral_dos
dilemas e angústias de um b.ornerm comum na

PortoAlegre da década de 1930.
Certa manhã, o leiteiro ameaça. suspender a

entrega diária de leite à .fcrrrrílâcr deNaziazeno se
a dívida atrasada não for paga até o dia se­

guinte. Corno, Naziazeno e a esposa têm uma

criança ainda bebê,. o ultimato do leiteiro ad­

quire um aspecto sombrio e dramático e coloca o
protagonista na posição de 'quem precisa salvar
a vida do próprio filho. Assim, ao longo de todo
aquele dia, NéIziazeno se envolve emum sem fizn
de situações _ crbsurdasr dramáticas, às vezes

ridículas, que 'fazem o leitor sentir como se' fosse'
ele próprio quem estivesse experimentóndo os

acontecimentos.
O segundo' romance de Dyonélio Macha:do

--'O_lou'co,do Cedi, de 1942 _'_ gcabou gerando
uma trilogia =": com Desolação (1944) e Passos
perdidos {J946). Devido à sua filiação ao, Partido
Comunista e à sua atuação- no- contexto dos
turbulentos anos da década de 1930, Dyonélio

\

=. :_�.;".-�.
�

Dyonélio Machado em dois momentos bem diferentes de sua vida: na prisão,
em 1935, e no seu apartamento de Pe-rto Alegre, no ocaso da vida.

foi preso duas vezes. Foi durante <í viagem para
a prisão do Rio d�Janeiro, que o escritor soube

que Os ratos havia recebido '0 prêmio Machado
de ,Assis. Com o golpe de Estado de_ 1937 e a

instauração da ditadura do Estado Novo, decidi­
do'a não se deixar prender n.ovamente, Dyonélio
empreende uma fü.ga� durante a qual percorre o
litoral gaúcho e catarinepse (naquela época
bastante despovoado) com o nome falso de
PauloMcrrtírass.

.

EssC! experiência deve ter marcado profun­
damente o escritor, pois dela tirou elementos--e

argumentos pára pelo menos três ro�ances.
Como o leitor verá no trecho que publicamos"
Norbertol um dos protagonistas de O louco do

Cati, também foge clcr polícia sob uma identi­
dadefalsa.

Depois da ·publicação de Passos Perdidos,
E>yonélio Machado passa 20 qnos sem publicar
ne_np._lJ.Jllo obraJ.üerória, até 'que, em 1966, lança

Deuses eeonômicos. Porém, é só a mea_dos do:
década de 197Q que sua obra volta Ç[ ser lem­
brada� depois 'da publicação da quqrta: �dj.ção
de Os ratos e o grat:ld� sucesso que alcança ..A
partir, daí, são publicados vários livros q�e
Dyonélio tinha na gaveta e relançados os que
antes haviam passado sem pena ne.m-glória_,De
-escritor maldito, esquec:ido, Dyon�lio Machado
se converte, merecidamente, em autor de culto.
Faleceu em 1985, aos 89 anos de idade.·

A descrição indireta das situações e dos

,tipos humanos, pontuada de inter�ogações
subjetivas que as persqnagens se, fcrzesrn a todo
momento, além da' capacidade' do escritor ,de

sempre ressaltar os asp�ctos mais dramáticos
das situações mais corriqueirasl fazem da obra
de, Dyonélio Machado uma das mais interes­
santes da literatura brasileira do -século XX.

Ivan Ho'lsbach
If�atIra�,

apoio: cu1tural.:
,

Dr.

(<:«EMESC 25'JO)

99985-1495

3524-2483

Centro - Araran,guá

,

.O Assistência técnica esp�2i�'�:!�
(948,9884481,59
Bem em frente à prefeitura

de Araranguá

·9� a .smartcellararangua
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história

A Revolução Farroupilha: (1835-1845t já nos seus inícios. �xpc:rndiu su.a

ação ao território catarinénse. onde contava com vários simpatizantes e

apoiadores. Seu raio de ação efetivo. porém. limitou se aos municípios de
Lages e Laguna. ,Este último. ,recordemos. ocupava: todo ó território desde
aVila de Laguna até.o rioMarilpitubci, limite com a província de SãoPedro
doRioGrande do Sul.
A meados de 1,839. urna força comandada por David Canabarro

avançava por terra em,direção à: Laguna. Aomesmo tempo. por rncmrrcrve­
g�a:m o Seival e o Farrcnrpilixcc, dois pequenos barcos ou "lanchões" que_
haviam realizodo uma façanha épica. :digna dos melho:r::es roma:q.ces e fil­
mes, ao atravessar por' terra. puxados por parelhas de bois. o trecho entre

.

a Lagoa dos Patos e o Atlântico. Essas embarcações_ eram comarl:dadas.
respectivamente. por JohnGriggs e GiuseppeGaribaldi. dois aventureiros
estrangeiros. norte-americano o primeiro. italiano o .segundo.

.

O Fcrrrowp'ílfacr, porém. ricrufrcrçrotanas proximidades da -barrÇ[ doAraran­
guér. eGaribcrldi perde�parte da tripulação, entre os que' $6 encontravam

,
vóriO$ de se'l:lS companheiros de luta rid: Itália. De ,qualquermaneira. ape...:
sar desse trágico 'acidente, os rebeldes conseguiram conquistar a Vila 'de
Laguna,_depois-de uma série de proezas também dignas de um grarlde,
relato.,Assim, em l839. foi proclamada a República Catarinense Livre e

. Independente que, 'por ter sido.criada rro-mês ,de julho. ficoU. popularmen1e -.

conhecida como'República Juliana. No.entunto. o novo Estado teve vida
efêmera: em novembro domesmo ano as tropas in::tperiais reconquistara,m
Laguna e os rebeldes se retiraram. [W.SGJl

-

Bandeira da República Juliana
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� [p�idência daV� [jenente, Vicente g.-�C6- de 19tw.ebta..
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r---/ aeüecedenxe, /ai oeu: cont.eúda a-prausccdo:..
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oata-, neoéa. Vila de Santo-�ÚJ- doo� da Eaguna, een. .ao Ca6� da�, e acIúuuLo.--6e� �V�a/J.aixo,:

,] " aooinccdao, p�idiJ:&, pelo.-V� [p�idente 5enente, Vicente !J=�� ck_CJ�, ai�ofi:,� de- UIn ofkio. M- :lfuw_.. S«...
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mêo de -JufIio.-
�_� a :Jn€kp� do.E6ta�_�e,� e :Jn€kpendente, adat:ando- O- oioterna. 9lepUlUicano.- 9lia�e ern.

.-ro.d;i-o-�.� que, � g.� da !i)�ãa llua:il!iacúvta 9lia�e têrn. cuxançado. IU!/.)Ú Mu.mctpw. e ern. 06 medo .da. [Puw.incia,
fi.canda ccooien.� urn. Eotccdo. 9lepulJLicano_ EúPre �t:üu.cúJ.na,l e :JflLkpendente.. 5tvtatn� een. que: 6e eocpediooe

.P� -a to.doo 0-6� de fJ>wz dcco g.�ia6 deate. JIIlunicipia, decõaxaeida-oe da f.tO.nlade� O- qu-e eoéa. eânuvta acà/ia'
de��.e que, coen. � rncdos: eeüccoiaomo- 6e tIie dê ti devida pulif.icidade, /ie,n corno: qu-e 6e expeça� a to.doo (l.6� da

!f� ptvta que, fW- dia 4 d6,� de�to-p� f,uúvta �e ap�entetnp� 6- Juú de [paz da� da5�,�
� 6eu6. �pe.ctituM dip�� pan.a e6te 1Iie� a diQ.., I'uvta e lecae de� pa/ta a eleiçiio- do-_!P�idente fJ>�ÓJtio- da &ta4.0-

-

é ·dj� cpu; n.iio- f-cvuun p�ente6 �e expeçam 0-6� dip��,6�de� pwt.a�ta·� a6 :J��
de 26 di� ck 1824 e �� em,�� a'e6te�;���6e éxp� a6 p�a6���

cla6�Af�, pevta que,� etn to.do- O-�fu'-e tuM p�� da eidade·dCJ_ 9)e6Wuta� a fún de

p� �-p�a6�*'g�,� de ep.. "e�6ent� aa6�p�� de fJ>az da f!� pa?ta que" eI'!'­
ubdui:k de. que, O- �nw- S"..� e#n ef1u4e p�,etn o.� ofi:cio- �peit;o._��e.� cla6 pe660-a6 que

de6cunpwu:vuun�ta Vila' e tnai6 ;n���p�tuna-� -judicial" e aun úulaa'� a.quetnp�,
�-�0-6�����_� conLa, até�iia da� fj>�Ó4ÚJ_, que, 6e uaiC'tÚVI-..

9)eu-6e ent:iúJ_ p��e ao-V� da eânuvta !i)� eu,.,Uidúi de SOU/Za e ao- Juú de !J>az UnLô.nio-�é JJtacfuu;W_ e_-�e
�. nt-e6ttUió que, p� a dia 4 ck�fu ftv«un�� 0-6-� a ap�enúvt-etn �eUÓ dip� pwta eleiçiio- de :P1U!-6idente

in;te-'tina: 'Ãfe6ta�� dàta �e� a6p� acinta cLita6 do.-� da !i)�.�� acM� 'de !Paz�

,

9)�� pwta"CÚf4 pu6ficidade, aó�ÍIn-� o.uVta ,de6ta�tna eânuvta..

(!) S"., fJ>�� Puuute a p'te6enteI6e6�ão- plVt-�, e���� Eu,�é fJ>ínhJ_� 9le,i." �� qu-e�a��:

'-. aa) (!}tw.ebta_'� --- _&vtpeó -'_._ fi'teita� - í!..eat - SO-U/Za..

!
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nossa história

wanderlei - s. gomes junior

�a-ndo Araranguá: recebeu o seu nome? Com toda certeza:, os nativos

tupi, que habitavam a região litorânea de Santa Catarina qua:ndo os euro­
pe'us chegaram com seus barcos por aqui, foram os que deram esse nome.

ao rio. Hã-várias interpretações sobre o significado da palavra, mas não é
disso que vamos'falar aqui, e simmostrar o que·pode ser o-primeiro registro
escrito dapalavra «Araranguá» em fontés históricas existentes.

, ,

-

E bem possível que omapa <ia Icedo apresente amais antiga referência
ao rio Araranguá.'Para se 'conseguir ler, é preciso virá-lo de ,cabeça para
baixo. Para facilitar, recortamos,Virambs e ampliamos a parte-em que está

escrita, com tinta preta, a palavrci: «Araranguá:», ou «Araranga». Acima
, ,

desta (no recorte) pode, se ler «praia» � mais acima, «Rio de Martim
A[fonso] de Sousa», provavelmente o MaIripituba. Abaixo de ArçxrangUá

_ pode se, ler, ,com dificuldade, a palavra «Vpava» (que significa mais ou

menos «lligar -onde s� pode atracar uma canoa» e que, por via do latim
,tàrdio, de�- origem a topô�mos como GaroupéIba e Itoupava). Abaixo
desta, em letrçxs---vermelhas, se lê «Plorto�] de. Dom Rodrigo», o que revela 'a_
presença de portugueses o_u esPanhóis na costa catarinense. _

-

-

Não se sabe a data exata da confecção deste mapa, que é uma carta,
náutica, mas é provável que tenha sido feito por volta de 1590. Seu cnatcrr é
Luís Teixeira, importante cartógrafo português dQ/século XVI, }Yai de João
Teixeira Albemaz, autor, por sua vez, dos primeiros'mapas detalhados da
geografia brasileira, e de quem publicaremos também_ummapa no próxi­
mo número deVia LateraL
'Nessa época, a foz do rio Araranguá era conhecida dos navegantes

q,u� cruzavam o Atlântico rumo ao extremo suldo c<;>ntinente americano ou
regressavam para o norte. Para reabastecer-se de ,água potável e ali­
mentos, ou mesmo p�ra proteger-se de borrascas e tem.pestades, os

ousados marinheiros daqueles tempos precisavammuitas v�zes atracar e

se aventurdr terra adentro.
O continente era: ainda um mundo completamente desconhecido e

hostil, sobre o qual se contavam história's, fabl:J.losq:�. de gigantes antro­

pófagos capazes de devorar um ser humano com.algumas dentadas, de
monstros alados, mistura de peixe e ave, grandes rios e mares intemos
'onde as amazonas se banhÇIV�m .... E, t<�Imbém

-

de inesgotáveis minas de
ouro e pr�ta e pedra�-preciosas, q_ue era de fato o que -movia os prim�iros
aventureiros..

00 contato com os habitantes nativos reais, que demaneira'geral não
costumàV�rn -alm<?çar, seus semelhantes e fisicamente eram muitíssimo

parecidos'a qualquer pessoo, os navegantes aprendiam muitas coisas,
entre as quais os nomes de lugares, 'que anotavam cuidadosamente em

suas ocrrtces e diários de naVegação, tratando de estabelecer as'longitudes
e latitudes, o que depois servia aos cartógrafos para elaborar es'ses fan­
tásticosmapas que, sem dúvida, são obras de arte deprimeiramagnitude.

-I

,
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literatura

-

-,.

adellS sa1zburg: a primej-ra morte de stefan zweig-
.me.uz-o souza ventura,_-,

Salzburg, fevereiro de 1934. Acomodado numa'
- cabine de primeira classe, o escritor austríaco
Stefan -Zweig' observa pela janela do trem a

esfuziante paisagem alpina, que ele intui estar
.vemcío pela' última vez. Está -de partida para
Londres e, à medida em q�e as montanhas e os
vales vão ficando par<;r trás, Zweig conclui, com
tristeza, que não pode rricriss rrrorcrr rrurricr cidade
e num país que estão -ameaça-dos pela sombra
do a:utoritarismo� e onde não se pode mais ser

livre.
0_--': ' ---Em fevereiro ,de 1934, Viena, _a capital do

antigq império, austro-húngaro, está tomada

pela gueira civil. Militantes socialdemocratas,
-

� " - ,-

'

encastelados nos blocos residenciais populares,
coristruídos durante a "Viena: Vermelha", como
ficou conhe�idÇI _a administração soclaldemo"':
c rcrtcr dp cidade" enfrentám as fo_rças do

governo� Após Í-rês dia�" de- resistência, a�
milícias de --esquerd_CI são sufocadas com

_

violentos atd:ques de canhões- e_ das forças de_
Irrfcrratcrrâcr, deixando- um' saldo -de cerca de mil
rnortoa é - a destruiçã� da_ torre

_

central do

magnífico 'Karl-Marx-Hof, símbolo maior da
"VienaVermelha".
Assim como -Doa parte dos vienenses, Stefan'

Zw-eig não ouve o barulho dos canhões nem os

gritos da batalha. Por certo estava na ópera,
enqUanto seus corrrpcrtricrtces eram mortos por
ordem do então chanceler Engelbert Dollfuss
(1892-1934),- que está prestes a -instalar seu

govemo- cruforãtccrfo. Na manhã segurnte, 0- en­

canto líricq da ópera da noite anterior cede lugar
às batidas na porta de sua casa: emViena. Poli­
ciais civis cumprem ordem daHeâravveshr e revis­
tam tudo em-busca de armas. Nada encontram:

-
_

- Zweig não é nem. vermelho, nem negro, não é de

esquerda, nem de direita. Mas o estrago está
feito: fcrz asmalas rapidamente, empacota seu,s
livros, manuscritos, junta suas, anotações e se- -

gue para Salzburg.
Mas lá, na sua amacia Salzburg, a violência

do antissémitismo e da perseguição política, que
ele presencia em Viena, t�mbém está presente.
_Na rua: as pessoas passam por ele fingindo que
não o conhecem, para nÇ:to se comprometer.
Humanista, pacifista, defensor das 'liberdades,
ele agora épersonaDon grata.
Seu,projeto atual é escrever um ensaio sobre

Erasmo, o humanista "que foi submetido sob

--

-=

Tropas-naziStas entrando em Sálzburgo.
Fotografia: Fotoarchiv Franz Kriegerl Magistrat der Stadt Salzburgo

Lutero às- mesmas afrontas que os alemÕ,es
humanistas de hoje sob

_

Hitler", escreve ele em

'carta ao aln.igo e escritor ale_mão Klaus Mann
(1906-1949).
Humanista

_

e pacifista, Zweig- jamais deixou'
de sonhar com a paz para o mundo. Foi pen-­
sondo n.isso, -tcdve-z, que tenha- escolhido .rncrrcrr
em Salzburg, essa pequena e antiga cidade,.
austríaca, terra rrcrtcrl de Mozart, cujas belas
casinhas e vielas medievais

-

se espàlham a

partir do rio Salzach. Localizada_no meio de-um
bosque, com ccrrvcdhcis demais de quatrocentos
-anos,/que no inverno são castigados pelo vento
seco que sopra dos Alpes e_pela neve, a casa de

Zw-eigtem uma bela Vista da cidade lá eIl_1baixó.
-

O Iocicd é íngrerjle e sombrio, ,pois o sol chega
escasso noKapuzinerberg, onde habitam, desde

,-

o� século XVI, os monges capuchinhos que lhe
deram o nome:montanhados capuchinhos.
Para chegar até cr ccescr de Zweig, era preciso

percorrer um camihho íngreme, com�egraus de
pedra construidos no século XVII para facilitar a
slibida, e que- à noite, os capuchinhos ilumip..a-

-
-

vamcom lantemas para guiar osperegrinos. Um
de seus biógrafos., -a francesa Dominique Bona,­
conta que e� Salzburg o escritor gostava çle se

se,ntir um habitante do Tirol, ao�estir sua:
II

calça
de couro tirolesa, com os suspensórios bordados
com cxeciedvo-eies: (a flor-conhecida como'pé-de­
leão, que virou nome de uma canção no filme A
noviça:Rebelde) e as compridasmeias de lã".
Este tirolês de salão, ·como disseramalguns, é,

na verdade, um grande anfitrião. Em sua casei
doKapuzinerberg ele recebe escIi.tores, músicos
e compositores. "Convida ....os a almoçar ou tomar
chá, oferece-lhes' algumas recepções

_

de que

Sç:rlzburg -guardará lembrança por muito

tempo", escreve a biógrClf�_ Afinal, "a amizade é
<> bem supremo para 'ele. "Não conheço niIl:9uém
que cultue a- amizade de modo mais profundo e

fervoros? que Zweig. A amizade é sua religiõ:--au,
escreveu o escritor francês e amigo Romain
Rolland (1866-1944).
'Foi nesta casa que o escritor austríaco passouz

- talvez, os melhores momentos de sua vida: len­
'do, escrevendo, preparando palestras e artigos,

apoio cultural:'
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recebendo amigos. Até que chegará o dia em StefeIn --Zweig gostava muito de viajar, e se
-

que QS ricraísstcrss vão invadir e esvaziar/sua casa sentia em casa' na: França; na Inglaterra, na
damontanha dos capuchinhos. .

�emanha· e até no Brasil, pq:ra o�de se mudou

OS'quinze anos em que morou em Salzburg em agosto de 1940, fugindo deu:rilá: Europa-que
'foram os' móis produtivos. Lá, ele vive.u· com a já estava nasmãos de Hitler. Aqúi, ele viveria até
primeira mulher, Frlednck,. e as duas filhas,. e 1942, quando, em 22 4e fever�iro, decidiu tirar a
planejou escrever uma obra que o tornaria um- - própria vida, juntamente com sua esposa, Lotte-,
dos _ mais famosos 'escritores da Europa. Sua

.

na cidad� de Petrópolis.
.

produção literária inclui biografias de autores O motivo de atitude tão trágica era o rumo

corno Dostoievski, Dickens,' Balzac, Tolstoi e
. _tomado pela Europa', mergulhada na

Stendhal,. entre ouiros. Escreveu também vários' intolerância e no autoritarismo ..Humanisto,
romances, -corrro ':Amok", 'Angústia". e "Vinte defensor da paz e da liberdade, o cidadão do

.

quatro horas ria vida de uma mulher". De�o� mundo Stefan Zweig já não podia voltar para
,

ainda inúmeros ensaios, como o fundamental ':A. .: sua pátria, a Austria. E muito menos para a

cura pelo espírito"� Seus romances foram adap- amada Sà:lz-burg, onde sua casa; no 'éIlto da

tados'para o teatro, o cinema e até televisão. montanha dos'capuchinhos,' tinha agora como

Salzburg. aquarela de Sandra Béck

,

vizinhos não os pacatos monges, mas as tropas
.

'

nazistas. Pois aquele trágicomês de fevereiro de
1934 �m que olhava pela janela do· trem as

montanhas e os vales dos_Alpes significou, para
Stefan Zweig, sua primeiramorte.

Mauro Souza Ventura é jornalista, doutor em
letras pela USP e professor de jornalismo da
UNESP·

apoio .cultural:
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-

desigua1.dade e dj,stribuição da riqueza,
ladjslau dowbor

A violência contra o planf3ta não se limita ao

plano ambiental. No plano social, segundo o

BancoMundial, ex pobreza diminuiu em cerca de
1 ·bilhão de pessoas nas últimas décadas, o que
represet).ta . um grande avanço, ainda que o'

critério de 1,90 dólar por dia seja absurdamente
baiXo. Deste I bilhão, '790 milhões são chineses.'
É umprogresso, semdúvida.
No conjunto, porém, a realidade é que não

enfrentamos o desafio do desenvolvimento

equilibrado e inclusivo. E muito m�nos a

. desigualdacle_. O próprio Fórum Eocm ôrrríco
Mundial re,ssalta, em 2017, que "no decorrer dos
último� anos, emergiu um consenso mundial da
necessidade de uma abordagem rricriss social­
mente inclusiva na geração do creséimento
econômico� No entanto, o crescimento inclusivo e
o desenvolvimento ccmfírrucrm sendo apenas
uma esperança.
-Não há nenhuma razão objetiva para os

dramas sociais que vive ,o mundo. Se crrredon-'
clcrrznoss o PIB -.mundial para 80 trilhões de.
dólarés, chegamos a um .produto per capita
médio de 11 mil dólares. Isto representa 3.600
dólares por 'mês por família de quatro pessoas,

, �

cerca de' 11 mil reais por rriêes. E o caso também
no Brasil,. que' está exatamente, na média,
rnundial em termos de renda. Não há razão

. '

objetiva para a gigantesca miséria em que
vivembilhões de pessoas.

,

Na realidade, a desigualdade atingiu níveis
obscenos. Quarido oito indivíduos são donos de
mais riqueza �do que a metade da população
mundial, enquanto 800�ilhões ,de pessoas pas ....

sam fome, francamente, achar que o sistema

está dando certo 'é prova de cegueira mental

avançada. 'Essas oito famílias donci:s de fortuna
, ,

produziram tudo isso? Ou simplesn:;tent� mon-

taram um sistema de - apropriação riqueza por
meio 9.e papéis? E como isto é possível? São
donos de,papéis financeiro.s que rend.em.
Um crrrrpdoess+uclo do BancoMundial, Voices oi

the Poor [Vozes dos pobres], ajudou bastante ao
mostrar que basicamente quem nasce pobre'
permanece pobre e que quem enriquece é por­

que já.nasceu bem. E a chamada armadilha da
pobreza, a poverty trcrp , ig�almente chamada-"
de pobreza estrutural: a pobreza realmente exis- ,

tente simplesmente trava as oportunidades pa'ra
dela se libertar. Como estuda ,!ma criança numa

.
caso sem eletricidade? Corno se guardam remé­
'dias ou alimentos? Com Amartya Sen, pas­
samos a entender a pobr-eza como a falta de

, liberdade de escolher a vida que se quer levar,
corrrocr p_rivaçq:o de opções.
Ã' concentração de renda é absolutamente

escandalosa e nos obriga a ver de frente tanto o

problema ético, d-o' injustiça e dos 'drama;s de
bilhões de pessoas, como o problerna econô­
mico: porque excluímos pessoas <F:l-e poderiam A leitura da pirâmide é simples. No tojoo, os
estar. vivendo melhor,'

-

contribuindo de forma adultos que têm mais de um milhão de dólares

mais, ampla com sua capCícidade produtiva e, são 33'milhões de pessoas, o equivalente a 0,7%
com sua demanda, dinamizando a economia. do total de adultos no planeta. Sornando a

Não haverá tro::q.quilidade no pIQneta en':" riqp.eza de que dispõem, 'são 116,6 trilhões de

quanto a economia fororganizadà em funçãb de ..dólares, o que representa.45,6% dos ,256 trilhões

'li3 da popúlação mundial. Até quando iremos da riqueza avóliada. É importante lembrar que
culpar os pr6prios pobres pela sua pobreza, CIS grandes fortunas desta parte de cima da-pirâ.;..
pretensa falta de esforço ou iniciativa, s:ugerin:do mide não são propriamente de produtores, mas
indiretamente que a riqueza dos ricos resulta de de gente que lida com papéis financeiros, fluxos
dedicação e merecimento? A desigual�ade é de"informação ou intermediação de- cscaruxux­
fruto de um sistema _ institucionalizado cuja dities. O topo da pirâmide- -é particularmente
dinâmica' �strutural ,precisa ser revertida. Os ,interessarl:te e composto- pelos chamados ultra
ricos, por séu lado, têm uma impressionante ricos (ultra bigl_l- net veortlx inciiviciucxle) . Se,

propensão 'a achar que são ricos por excepcio- ampliarmos o 0,7% mais ricos ,para \.1%, cons­
nais qualidades próprias. Não faltam discursos tatamos que este 1% temmais riqueza do que os
ecónômicospara louvar esta sabedoria.' 99% 'restantes do planeta. Note que pcirte
Os dados abaixo fazem parte da pesquisa do i�portante çlas grandes fortunas não aparece

grupo financeiro suíço Crédit Suisse, instituição,. por estar em paraísos fiscais, como'salienta
insuspeita de'antipatiapara com os ricos.' , James Henry, do Tcrx ItustiaeNedveork:

A pirâmide da riqueza mundial ,(quadro abaiXO).

..
,

Distribuição mundial da' riqueza
•

Faixa de riqueza Riqueza total CO,,(, do,mundo)

-Número de'adultos (% dá população mundiaQ
Fonte: James Davies. Rodrigo Lluberas e Anthony Shorrocks. Credit Suisse GlobalWealth [https:llgoo.gl/NBgok]
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AOxfam resume a situação.herdada e em fo-se
de agravamento: "Embora lideranças rrnrnclâcda
tenham se·comprometido a alcançar o objetivo
global de reduzir a desigualdade, ,o fosso entre
os ricos e o restante da sociedade aumentou.

Essa situação não _pode ser mantida. Como o

presidente Ohama affrmou, ,no seu discurso de

despedida na Assembleia Geral da ONU em.
setembro de 2016, "Um mundo no qual 1% da

.

humanidade controla uma riqueza-equivalente
à,dos demais 99% nunca será estável". No en­

tanto,' a: crise d� desigualdade global c_ontinua
inabalável:

.

Desde 20 15� o· 1% ma� rico' detinha.'mais
riqueza que _9 resto do'plC?=netcr. Atualmente, oito
indivíduos· detêm a mesma riqueza. que a

metademaispobre do rrnarrcfo, ..)

Ao longo dos próximos 20 anos, SOcO pessoas.
-

pàssarão rncría deUS$ �, 1 trilhõe�_para seus her-
..

.

déiros � uma soma: rncría .cdtcr que o PIB da Índia, ..
qu� tem 1·,2 bilhão de habit�tes.
A renda.dos 10% mais pobres aumentou cerca

de US$.65. -entre .1988 e. 20 11, enquanto a do·1%
mais rico aumentou cerca de US$ lI.800� ou

.
.

.

seja, 182 vezesmais (Oxfam, 2016, p.2).
,

. A concentração de rendo: e de riqueza no pla­
.rretcr atingiu níveis c;xbsôlutamente obscenos. A
'financeirização dos processos, ecoriôniicos .há.
gécadas se cdírnemtcr da apropriação dos go­

. -nhos de produtividade, es�encialmente possibi­
litados pela revoluçã:o tecnológica, de forrricr

-
- radicalmentedesequilibrada.

Omecanismo é descrito demaneiraparticular­
. mente competente porGarAlperovitz e LewDaly,

.

. no pequeno livroAprç:>pTÍcrção Indébita: Como os
Ricos Estcxo Tomando a:NossaHeacaiçc: Comum.
Os autores lembramque se não fossem as tecno­

logias desenvolvidas durante e após a II Guerra
Mundial, como o computador, o tr�nsistor.e ou­

tras inovações, um BillG�es ainda estaria brin­
cando com tubos catódicos na sua garagem. Os

avanços tecnológicos . são planetários e. da
sociedade em geral, mas a apropriação é con­

centrada. Os autores desenvolvem o conceito de,
"renda: nãomerecida".
A nossa principalmedida. de-progresso, o PI�,

não mede nem o desastre ambiental nem o dra­
ma sociaL :t{ã<;> contabilizo o que se produz, nem
a quem vai o produto, nem a redução do capital-­
natural do planeta, além de contabilizar como

positiva a: poluição qu.e exige grandes progra­
mas de recuperação. Na: realidade, o Pffi apre­
senta apenas a rrié-dãcr nacional de intensidade
de�so damáquinaprodutiva.
Um. sistema em que o eixo de motivação se

limita ao lucro, sem, precisar se envolver rioe
Irrrpcrotojs am.bientais e sociais, fica preso na sua
próp'ria lógica: Tem tudo d: ganhar com a extra­

ção máxima de recursos naturais e a extema­

lização de custos, e nada a ganhar produzindo
para quem tem pouca capacidade aquisitiva. A
motivação do lucro a curto prazo age tanto con­
tra cr sustentabilidade como contra o desenvol-

- -".

vimento inclusivo. A deformação é sistêmica.:E o

• < -

.

próprio conceito de govemança corporativq que
precisa' ser repensado. As regràs do jogo preci-:­
sam mudar. -Não se sustenta mais a crença de

que se cada umbuscar as suas vantagens indivi-
.

duais ,o resultc;:Ido será omelhor possível. Não hó
'como escapar

-

da nec�ssidad� de resgatar à

govemança do sistema .. E a jcmeslcr.de tempo que
temos para fazê-lo é cada vez mai� estreita._

-�... -

.

f .

-

_ >,55%

50%� 55CJ{,

45$--50%

40%-45%

-

o"_ ....
".,.

'v -Oincm é o·PÇi:ís onde
',6.100/0'rnqis rlcb'ticêi
� com. o .mcDopr· �

... '
.

Percentual dei r�nda:'
,totcil-(83%)

..•

35%- 40%

... <35%

Infográfico:

Cartogredia: ÁlvaroMerino (2021)
Fonte: World Inequa:1ityDqtabase (2019)
* Renda 'do babalho e do capital antes do pOgcunento de ím.postos

>60
55-60
50':'55

III -45-50'
.40-45
35-40
30-35
2'5-30

. .
-".

.

E�timàções. Ultimas dados disponíveis: 2010-2017.
Fonte: 'Banco Muncfici:l

Infográfico:
'"

LadisJc:lUDowbor,é economista, prof�ssor e escritor brasileiro, conhecido por
suas contribuições nas áreas da economia, desenvolvimento susten�áVel e
globalização. Possui uma longa trajetória acadêmica e tem sido uma voz

crítica em relação a qU,estões econômicas e sociais. Dcswb-or é formado em

economia pe\a: Universidade de São Paulo (USP) e obteve seu doutorado em

Ciêb.cias- Eocmôcrríoces 'na Escola Ceritral de Pld:n�jamento e Eatcrtíatãccr
'

de
Varsóvia i na Polônia. ro:mbém é professor titular no Departamento de Pós-'

Graduaç<:ro em Admini�tração da Pontificia Universidade Cat6lica de São
Paulo (PUC-SP). Além de sua atuação acadêmica, Ladislau Dowbor é autorde
diversos livros e artigos, nos quais aborda temas como globalização, econo-

mia solidária, Hricrriçces intemacionais e desenvolvimentó sustentáveL É co­

nhecido por- sua perspectiva orftiocr. em relação· às dinâmicas econômicas

globais, defendendo alternativas que proIp.ovam'a equidade social e ambi­
ental. Dowloor jó tr�balhou como consultor pára orgónizações internacionais,
como o Programa-das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e a
Orgânização das Nações Unidas paraAgricultura e Alimentação (F-AO)r entre

.

outras. Seu engajamento em questões sociais e ambientais contribuíram para
crce-rmacrrcr sua relevância no cenóriô intelectual brasileiro. O texto que

reproduzimos nestas páginas foi retirado de seu livro A· era: do capital
improdutivo (segunda edição), São Paulo,Autonomia Literária, 2018.
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Tempos at�ás',--assisti a um filme sobre-a-histó­
ria de um -hom�m q�e foi condenado- à pena de

r'

morte injustamente. O fí.lrrre , como você pode Irnrr-
_ giuar, traz uin. roteiro comum. a esse tipo de drama:
alguémporforã: das grades tentando pr,ovara ino- ,

cência: do condenado.'
-:CÓntudo, ricro foi o, roteiro � nem CI direção do

,

,filme o que me trouxe até aqui, mas sim uma cena

específica, a, conversa entre o homem que está

prestes a mop:-er e ,çr mulher que .tenta_ salvá-lo. ,O
que me inspirou foi -uma fala do condenado que
diz mais ou- rtlenos �ssim (em uma interpretação
-impecável do ator): IINão me tragá mais expec--
-,tativ� e espex:ança. Já tentei por tantas vezes ... E

sempre,que ela� não acontecem eu sofro demaisll •
Há tanto <? que se interpretar nessa fraàe que uma
or'ôzríccr só nãobasta. Então, fiquemos no filme.
° .laorrrem.. jovem, na casa dos t.rinta e'poucos

anos, depois de 'muito tentar provar ser inocente,
prefere a aceitação da morte a: �entir a: dor de ter ,

sua expectativa frtaatrcrcicrrrrcdss timo vez. De quantas pessoas, que'não se

enc0r.ttram no c<?rredordamorte, você já testemunhou algum tipóde desis­
tência?'Quantas pessoas', depois de tentar por 'várias vezes alcançar <;tlgq

, que ,desejam, idealizam, queremmuito, entregam-se à má sorte e se oco":
modampormedo ,de sofreroutra v�z a dor da decepção?

O Iaorrrern P9r trás das grades se enchia de esperança cada: vez que a
advogadci- t�ritava provar suà inocên.cia. A espe'rança -lhe trazia ânimo,

-inotivaçã:o� vida... E, quando a espe­

ra�çd acabava dando em nada,' ele
morria por ,dentro.

No filme, o homem mOFreria de
verdade; contudo, na vidct, também

,. � .

morremos vcr r icr e vezes e'mOClO-:
nalmente . .fi. dor de perder a esperança
e frustrar, .as nO$s<:Is' expectativas nos

mata uni pouquinho a: cada vez. No

filme, ele não tinha uma saída; na vida
'sempre hó. No filme, bxrvicrtrrncr única

,

pessoa cicso'utr'o lado do vidro a visitá-:- -

l()�' ouvi-lo, acalmá-lo" 4efendê-Io ... Na­
vtclcr, com sorte, teremos' algumas pou­
cas pes?oas dispostas a gastar o seu

-

, tempo nos apoiando, nos ouvindo, nos
defendendo....

Dois filmes que tratam da ,pena de morte: o documentário de

Viferner Herzog lnto the Abyss (No abismo), de 2011, e Dead
Mexa Wa1king (no Brasil: Os últimos passos de, um- homem),
de' 1995, drama dirigido por Tim 'Robbins e protagonizado

.

por Seàn Pezm e Susan SÇlrandon� que ganhou o Oscar de
rnelhor atriz por suahrilhante atu�ção.

- ,

, SimplificaIl:do: no -co rredor qa
morte ou da vida, nos decepcio,-

A noremos émorreremos rnuitas vezes. A
",

(
,

-

-

,

diferença est6�em poder abrir-a p�rta (ou pular a jcrneslcr), sair do como-

disz:n,o e recomeçar-tudo de novo sempre. No filme, ele-não pode.

LéiaBatista é escritora, diretora e professora de teatro

apoio cuãtura1:'
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Quer apoiar Vier Lciteral?�X .•
- '- {.

Esse e�emplar é gratuito" mas' vo-cê',--
pode contribuir pagando por ele.

�'

FI Eei)
Via'Lateral é arte, é história, é cultura, é edu�ação!

R$: 10,00

(o) via_lateral
revistavialcrteral�f

@ (48) 99130-1355
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.

.
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.
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ao e5t.....J."'i�OSd�
fõt:hebanho&

rápidosde. chuveiro�,-

�
essas páginas nctS redes: 5o-c1ais e

ajud!e a..d.iVtUgar essa'"
..

dati:va ccr�dt'aJ.
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,

::b via lateral nO 27
circula a ,partir de de,zembro de 2023

Utilize a rIláquina de
fava r no nfvef afto.

ReutiHze a água_

Edição e arte: Wanderlei S. Gomes Jr. / Colaboram neste número: Léia: Batista,
Ladislau Do'W'bor,' Wanderlei S. _Gomes Jr., Luna: Stella, Mauro Souza Ventura I
Artistas e pensadores homenageados: Dyonélio Machado / As matérias assinqdas
são de responsabilidade dos seus autores e não refletem necessariamente a opinião
do jornal. /Asmatérias não assinadas são deautoria da redação.
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ESCOLA 8. . �OELiJt;l A

-

�iL A,.sO SLI_-

A escola Adelina Maria Silvano Soares esteve

presente no último dia 21 de setembro nas

homenagens ao dia da árvore no Parque Belinzoni.
A escora plantou uma árvore e regjstrou esse

momento para divulgá-lo no VioLcrtercil. Segundo a

professora Gis-ele, a coluna Tá Ligado é a preferida
da turma .do quarto ano.
Os alunos gostariam de lnterciqir, vendo suas fotos
desse d�a tão legal .pub_licadas no espaço Tá Ligado
Na Escola.

Nota: Erifelizrnerrte, ,por causas alhei-qs à nossa vontade,
Via Lateral não pode ser publicado nos meses de
outubro e novembro. Pedimos desculpas ciosrrossos
leitores, corno esperança de que isso não volte a

acontecer.

'.
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mUÍi-o ·es-tr�t1h�
Otn conto de -Léia Batista

•

I L u'

--

Era noite de halloween, e Pedro resolveu bater .cle

c;asQ e� casa da vizinhança para pedir doces. Estava
"<,

um pouco,chateado porque os amigos nao topcrrorn a
-

-

ideia e preferiram ficar em casa se di'vertindo pelo
celular. Não que ele tivesse medo de sair sozinho na

noite de hcillovveen pelo bairro onde morava, pois
aré,m de ser um local seguro, ele se considerava um

menino oorojo.so. Por-ém, achava_ sem graça fazer
traves-suras sozirrho, cas-o alguém nõolhe desse,
dooes e ainda batesse com à. porta errisuo cerrei.
Pedro estava fantasiado de Conde Drácula, o famoso
personagem 'de'histórias de terror, e-passava p-elo
parquinho quando ouviu gritos. Procurou no escuro
para ver cíeoricíe vinb.ocquelo voz e viu, em cima de
um banco, uma bruxo olhando para baixo e gritando:
- Socorro� Socorro!

Pedro se aproximou meio desconfiaqo e p-erqurrtou:

-

'- ,

- O que foi, .o qtre es'tó aco'nte'cendo?
- Ali, Ç1li� - gritava a bruxe, apontando para baixo do

, banco.,.:

- -

-. Ali onde? O quê? Quem? -,
Pedro perguntava àf1ito, pois
não via nada embaixo do
banco.

- Uma bcircrtn! Uma
bcircrtcl!l

'

- Nossa, você me dá um
susto desse só por causa

uma bruxa! Ela simplesmente desaparece diante dos rrossos olhos _-
'

gritou a bruxa, apavorada.
, Pedro procurou com os olhos pelo

pcr-quiriho, e viu um vulto de chapéu
pontudo correndo.

-' Vou para casa! Eu é que não vou -fico

perto elesse rniru dtnoseciuro c-- gritou-a
, -

bruxa lá de longe, e foi desaparecendo na

noite.

Pedro deu uma gargalháda 'e olhou para
a gata, mas para a sua' surpresa ela também

'

tinha desaparecido! Olhou para um lado, para o outro, mas ela não

estava. De repente ele ouviu um miado vindo do alto, olhou em .

direção à copa da árvore, mas a luz do poste ofuscou 05 seus olhos e .

ele não conseguiu enxergar nada.

'Achou melhor ir embora', pois já est�v
PÇlra U�<:l noite de halloween: uma I:? "_, ...-
falante? EJe estava precisando'

-

-Xiii, perdi tanto tempo com essa história _ma-Iuca que esq, ....

pedir cíoces! Espero que tenha sobrado algum brig-ade-iro dos qu
\ �'"

mãefez..' ,

. .

_

,E lá se foi outro vulto correndo naquela-estranha noite de
halloween.

de uma bar,ata?- Pedro se sentou no banco para.
........ 'I

acalmar o coração que tinha ficado acelerado.

, '

- Oi, desculpem me meter, mas não p.ude deixar de ouvir os
gritos�

A bruxa e O rneruno estavam tão cíistr-oícíos, procurando a barata,
que nem notaram que havia chegado mais alguém rio parquinho.
Depois do susto, viram que se tratava de uma gata muito fofa.

- Desculpe pela gritaria, mas é que e� estava apavorada -'disse
a bruxa toda envergonhada ..

- Só por causa de uma barata?! Ela é horríveH E
/

-

'também é muito ró.pido, € 'ainda \toaaaa! --a bruxo

.coritiruaovo em pé em cima do banco falando rnuíto
'alto, de tão apavorada' que- estava.

-, Nunca vi uma bruxa com medo de barata! -

Pedro 'respondeu, achando aquilo muito engraçado.

, ,

-.Não precisa se ,desculpar, eu entendo você, mesmo que os gatos
não tenham medo de baratas - respondeu a gata sorrindo. -

- Você já viu como elas correm? - disse a bruxa, com cara de

nojo e medo. .
'

,

- - Já vi sim, e por isso vou lhe coritur umas cotsos bem curiosas

sobr-e ess� bichinha.que assusta tanta gente. Mas antes deixe me

apresentar, meu nome é Catarina -disse a gata.
- Muito prazer, Catarina, o meu nome é Aurora - secrpr-es-errtotr a

bruxa.

-

- Ah é, valentão, e por acaso você conhece outra

bruxa, além de mim? - perguntou a bruxa, que de
muito assu�t<?_da virou muito zangada. .

- Não, não conheço ... mas achei que todas as .

bruxas amassem baratas. - respondeu/Pedro,
escondendo o riso.

- Mas e� não sou tocíos as bruxas! Sou' bruxa

- ,

, Enquanto as ducis conversavam, Pedro ficou de 'lado, escutando, e
corrteçou a achar aquilo tudo muito esquisito. Num primeiro momento­

ele achou que aquela bruxa e a_quela gata eram duas pessoas'
fantasiadas para a noite de halloween. Porém, olhando e ouvindo as

duas com mais crteriçôo, teve a impressao de' que a bruxa e a gata
eram rncils.cío que urncr simples fantasia. Não'era, uma questão-de
medo, rncis.stm de curiosidade.

_" t-p�r fqlar em curiosidade, a gata Catarina se mostrou muito

inteligente, e corrtou coisas bem curiosas 'sobre as baratas:

,

.

-_ 'Você sabia' que ÇlS baratas estão neste,plcmeto desde muito
antes de pensarmos em existir? Que existem há mais. de 200
milhões de anos? Elas viveram lado a lado com os dirtosscrur-os!

O menino ficou bem impressionado com, a -inteligência da gata,
poisele não sabia daquilo que ela havia contado.

- Eu nõo.scibic cíis.so... , você sabia? _- per,gunto� Pedro para a

bruxa, mas ela havia desaparecido - Codê você?!

- -

mas SOl! limpinha! E baratas são muito nojentas!
, -

- Tá born.i só por-qu-e você é uma boa bruxa, deixe,·
que eu acabo com a bichinha.

Pedro desamarrou o' tênis e
o tirou do pé, qfinal 9inda riôo
inventaram nada mais _mortal
contra os insetos do que os

calçados. Se abaixou e miróu
todos os cantos debaixo do

f
'

..

banco.

- Ué, ela sumiu! - disse o

menino,' se levantando.'
- Tá verrdo! Ela é que deve ser

.�-
-

,

-

:o
••-0=--_

d,ecide voltcir ao passado para conhecer.
seu avô quando ele era jovem. No entanto"
ao chegar'lá, você acaba impedindo; sem
querer, que seus avós se conhéçam e se

casem. Ora, se seus avós nunéa se

conhecessem, seus pais nã_o nasceriam, e
consequentemente, você to.rnbérn não
existiria. Isso cria uma situação estranha.
Pois, veja bem: se você nunca tivesse

existido, como poderia ter Ido ao passado
e impedido que s-eus avós se casassem?

Esse paradoxo ilustra a complexidade e

confusão que podem surgir quando
lidornoscorn a-ideia de voltar ao passado.
�arece haver uma contradição, pois a sua

própria existência estarja comprometida
se você mudasse eventos'no passado.
Urrio versão «resolvidci» desse

paradoxo aparece de uma forma bern
divertida no filme «De volta para o

futuro». Você já viu? Não? Errtõoro que
,

está esperando? é um filmaço, e tem esse

paradoxo de fundo. O protagonista rrurdo

.

Você já ouviu alguém dizer-que talou
qual coisa é ·p-�-você-sabe

, -,

o que é um Lr. ·J.�2 . '�,�' Ehtão, se não
.scrbe, vamos descqbrir.,

m paradoxo é trrio afirmação urno

'deia ou uma situação que parece
contraditória, s 'preende te ou que vai
co tr a intuição} muitas vezes
e fi ógOc o vericlorrcrl, Os

-

I. ,

em var as areos,
...

tic � f "-gjca� .

a

r

on r
. -'

I

Vejamos um paradoxQJó_gico. Imagine
que você tem uma máquina do tempo e

o passado dos setrs-pcns, é isso tern
consequências para ,o futuro detocíos.

Depois de ver o filme, tente entender
como o autor resolveu o probterno.

E'agora vamos você. Esse é-
o chamado «Paradoxo da encruzilhada».

,

Será que você consegue achar a
resposta? Use a cabeça, discuta com

seus amigos, porque tem solução, mas
- ,

,

não é fácil de achar. E-assim:

Uma pessoa, vamos chamá-Ia Viaja
por um ccrrnirrho único. Deseja chegar cio
I,ugar

"

um vilarejo onde todos os
-

habitantes dizem sempre a verdade.
Vizinho a este lugar V, está outro vilarejo,

I
o lugar l!�, onde todos os moradores
dizem sempre mentiras, isto é, nunca
respondem a verdade e sim o oposto à
verdade.

Ao' seguir .seu corninho, a 'pessoa P

chega, a uma encruzilhada. Os caminhos
se bifurcam, isto é, se dividem em dois.
Um desses caminhos leva ao- vilarejo V. e,
outro do, vilarejo M.
No encruzilhada há um guardião, que

é um habitante de um dos dois vilarejos,
ou de V ou de M, mas a pessoa P não
sabe a qual dos dois lugares o guardião
pertence. A pessoa P quer chegar ao
vilarejo V, onde todos dizem sempre a

'verd'ade. Não há nenhuma'tabuleta
indicando as direções. Então, esse é o

desafio: que pe�gunta a pessoa P deve
fazer ao guardião para obter a resposta
ve'rdadeira?

Pense bem'. A pessoa P pocíerio ,

perguntar: Qual desses corriinfios leva-ao
vilarejo V? Porém, se o guardião fosse um

, habitante de Mi indicaria o caminho

errado, isto é, o de M. Se o gu_ardião for
um habitante de V, diria a ver-docíe,
indicando o ccirruriho de V. E vi'ce-versa,
se a pessoa P perguntasse pelo caminho
de M, o guardião mentiroso mostrariq o

caminho de V e o que não rrierrte o

caminho de M. A pessoa P não teria, .

como saber se o guardião cíiz a verdade.
Voç,ê seria capaz de achar uma

resposta e ajudar a pessoa P a chegar ao
seu destino? No próximo número de. Tá
Ligado vamos dar uma possível solução
para esse paradoxo. Aí você verá se bate

com � sua. ,ii lJJ
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Com os çhapéus enfiados até as orelhas, de
cabeça ba�aí forçando .0 passo, protegendo os

olhos e a boca da areici fina q.ue o forte vento que
sopra do sul lança contra eles, dois obstinados
padrês jesuítas caminham em silêncio pela
praia, rumoà barra do rioAraranguá.

Acompanhados de um grupo de indígenas
fiéis, tinham saído de Laguna - onde haviam se
estabelecido fazia algunsmeses - com o propó­
sito de convencêr ao mais influente dos carijós,
um feiticeiro ao que admiravam e desprezavam,

.

a abandonar as erradas crenças em que vivia e

permitir'ao seu povo receber a luz salvadora dos
Evangelhos�

Apesar do vento, aquele dia do início de outu­
bro de 1605 não fazia frio. O sol brilhava em iodo
o seu esplendor no céu azul, e as batinas pretas
dos padres eram na verdade um estorvo que não
combinavá: hem oozncr ocasião nem oozn a esté-

.

-

.

�

tica, mas que não podiam dispensar. Um desses
homens dete�inados era o padre João Lobato,
que havia:· sido -encarregado; pelo superior da

.:

Compc:cnbicí de Jésus no Brasil, de uma missão

de catequização· dos carijós - ou caries, ou
cariós, ou pertos, como 'eram' chamados pelos
portugueses QS indígenas tupi-guaranis que
habitavam o litoral do sul da colônia. O outro era

o' padre Jerônimo RodrigUes, que o' acompa­
nhava como subordinado.

Rondavam ambos os crnquenta anos, u.m.a
idade com. que naquela época uma· pessoa
podia ser considerada um ancião, mas eram

homens fortes e vigorosos, capazes de enfrentar
e superar as mais duras provas, como.já tinham
demonstrado com sobras desde que, no inicio

. daquelemesmo ano, haviampartido do porto de
Santos. e, depois de uma charcr marcha a pé ou

navegando em precárias e perigosas canoas,

chegaram aoporto de dom Hodriçro, o Iítcsrcd dos
atuais municípios de Laguna e Imbituba, onde
Iesvcrrrtcrrcrrri com quatro paus um casebre que
servia demaTada e de igreja.

_ Nas proximidades da barra doAraranguá, os
padres. encontram alguns nativos que. sabiam·
de

.

sua che·ga�O:. -_
- pois a voz corria entre os

,carijós. Haviam vindo para rezar uma missa,
ensinaràqueles índios do extremomaismeridio­
nal da colôniaportuguesa a doutrina da igreja,.e
converter alguns deles cro cristianismo; ou, nas

palavras '-do padre Jerônimo, salvar algumas
almas.

Embora os padres saibam que os carijós .não
têm chefes _' coisa que muito lamentam -, sa­

.
"'bem também qúe há entre �les alguns homens
p�oeIru.:ÓeIites,

.

Crue se destacam por qualquer
habilidade especial ou por ter realizado alguma

•

apo�o. C

....

Anchieta e Nóbrega na cabana de Pincioknrçu, cena idealizada envolvendo nativo$.>do: Brasil
e os mais famosos jesuítas do período ocdorrícd, pintadà por Benedito Calixto em 1927.

proeza, e que por isso gozam de grande prestí­
gio e exercem certa influên�ia sobre c-s demais.
Dentre estes, nenhum temmais fama que o cha­
mado Tubarão.

·Segundo o relato escrito mais tarde pelo pa­
dre Jerônimo, Tubarão era um feiticeiro, ou seja,
um pajé, homem versado em ervas e remédios

nalurcris, mistura de curarideiro e médico. Além
disso, Tubarão -possui "três ou quatro irmãos,
todos' feiticeiros", dos quais parece ser.o �'prin­
cipal". E embora desde (> princípiomanifestem o

maior desprezo ao feiticeiro carijó, s.abem que
sem o se� beneplácito dificilm.ente coriséguirão
transmitir sua. doutrina nem, muito menos,

convencer algum nativo d se converteri �sto é, ex'

aceitar o batismo.
_-

(

Os pajés - figu�as presentes entre todos os
povos nativos do continente americano - costu­

mavam viver afastados, levando uma vida
secreta e misteriosa, praticamente escondidos

entr� as matas, acompanhados somente de
suas mulheres e seus filhos. Os padres lo�o

<,

ficam sabendo que Tubarão se emoorrtrcr a umas
cinco ou seis 'léguas dali, rricdsi para o' interior,
junto a uma grande lagoa (que é, talvez, a do
Sombrio, cuja extensãO era bem superior à que
possui hoje).'

Nessa época, portugueses, espanhóis e

outros europeus ancoravam seus navios- nas

proximidades dos rios Araranguá e Marrtpituba

para realizar·o que chamavam "resgate", isto é,
o comércio de seres humanos, a compra de

indígenas capturados e vendidos por outros,
indígenas. Tubarão;. segundo o relato <;io padre
Jerônimo� é .também um dos mais terríveis

caçadores de índios, "0 quem os brancos fazem
muito caso, porque estes lhes enchem os navios
de peçasil, e por essa razão é aindamais respei­
tado e temido.

É bem possível que essa apxecioção nada
favorável do padre Jerônimo seja, ao menos em

parte, verdadeira. No entanto, também é bas­
tante provável que. suas palavras exagerem um­

pouco o papel do pajé e estejam carregadas do
desprezo que sente por todos os indígenas.é, em
especial, por aquele que, por ser o guia -espi­
ritual do seu povo, não podia deixar de ver como
um adversário. E o fato de que.Tubarão não os

tenha ·recebido com a subserviência que julga­
vammerecer certamente acentuou o despeito do
jesuíta.

,

Mas os padres não havi_am cam.inhadÇ> desde
Laguna paio voltar com as mãos abanando.
Decidem, então, ir ao encontro' do feiticeiro.
A�sim, passando "grande périgo", cstrcrve-s­
sondo matas e banhados, chegam ao' luga.r
onde Tubarão tinha sua cabana, às"lilÇrtgens da
grande lagoa. Dentro del.a�. quatro' �"redes
armadas, númà das quais senta-'se ele, o teYn.ido
e venerado Tubarão.

.
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Voc-êrrõo se perde no

caminho?
Então vamos ver se você

,
.,

poete dar uma ajuda ao'
Papai Noel, que parece que'

,

anda meio confuso .. ;'.,

, Comece pelo krbirlrrto
.

iniciante !2 siga em frente
Só não vá cair pela

chaminé!

..
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